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Informativo da reparação dos impactos causados pelo rompimento da barragem 
de Fundão nos municípios de Barra Longa, Santa Cruz do Escalvado e Rio Doce

TERRA DA GENTE

MEIO AMBIENTE: RECUPERAÇÃO, 
PRESERVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE

Editorial Nosso ambiente

Foto: Luan Guedes

A reparação continua

O rompimento da barragem de 
Fundão completou 7 anos neste 
mês de novembro. Desde a tragédia, 
temos trabalhado seriamente 
para reparar os danos causados 
às pessoas, ao meio ambiente e à 
economia da região de Barra Longa, 
Santa Cruz do Escalvado e Rio Doce. 

Ao longo deste período, atuamos para 
promover a retomada da economia 
local, recuperar as nascentes e áreas 
florestais, melhorar a qualidade da 
água, fortalecer a cultura, o turismo e o 
lazer e concluir as indenizações. Alguns 
assuntos seguem sendo tratados na 12ª 
Vara Federal de Minas Gerais (atual 4ª 
Vara Federal), como ações de reparação 
ambiental, reparação de moradias 
em Barra Longa, reassentamento de 
Gesteira e indenizações.

Além dos trabalhos de reparação, 
repassamos recursos para que as 
prefeituras e o Governo de Minas 
Gerais invistam em projetos nas áreas 
de educação, infraestrutura e saúde. 
Sabemos que há muito a se fazer e, 
por isso, continuaremos apoiando 
as comunidades por meio de 
nossos programas. 

Nesta edição do Terra da Gente, você 
confere um recorte do que está sendo 

feito nos três municípios. Confira! 

Matas nativas restauradas

No início de 2021, concluímos a implantação 
da restauração florestal em cerca de 550 
hectares de florestas e Áreas de Preservação 
Permanente (APP). Para isso, aproximadamente 
350 mil mudas de 176 espécies nativas foram 
plantadas em mais de 200 propriedades rurais 
atingidas. As áreas foram protegidas por 
cercamento ou pela própria vegetação nativa. 
No total, investimos R$ 356 milhões nessas 
ações de reparação ambiental.

Na sede de Barra Longa, 15 famílias 
concluíram a fase-piloto do projeto 
Quintais Saudáveis, com pomares, hortas 
e jardins ganhando forma em espaços 
atingidos pelos rejeitos.

Houve a melhoria genética de  
626 animais por meio do Renova Rebanho 
e a entrega de 86 equipamentos e 144 kits 
de silagem e qualidade do leite, conforme 
diz o produtor rural de Barra Longa, João 
Tavares Carneiro. “Os equipamentos de 
ordenha são de última geração e tem 
melhorado demais o nosso trabalho. 

Com eles ganhamos mais uma hora de 
ordenha, permitindo subir de 166 para 
365 litros de leite ao mês por animal e 

aumentar a qualidade dele”.

Produtores e produtoras rurais 
retomando as atividades de 
forma sustentável

Cerca de 180 produtores rurais foram atendidos 
com mais de 17 mil horas de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (ATER) oferecidas desde o 
segundo semestre de 2019. O objetivo é melhorar 
a renda e a qualidade de vida das famílias, 

de forma sustentável. Ao todo, 79 hortas, 84 
pomares e 3 cafezais foram implantados em 
propriedades rurais de 86 famílias.
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COMO ANDAM AS 
INDENIZAÇÕES POR AQUI?

DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA LOCAL

Para quem está procurando vagas de emprego

ACESSO A CRÉDITO 
PARA QUEM TEM SEU 
PRÓPRIO NEGÓCIO

A passagem dos rejeitos gerou muitos impactos nas vidas 
das pessoas. E uma das formas de reparação desses danos 
é a financeira. Confira quanto foi pago pelo Programa de 
Indenização Mediada (PIM), Auxílio Financeiro Emergencial 
(AFE) e Sistema Indenizatório Simplificado (SIS) na região 
até 30 de setembro de 2022:

A retomada da economia nos municípios é um dos pilares da reparação. Veja algumas ações realizadas e em andamento:

Indenização

Empreender para crescer

Recoloca Rio Doce Qualificação profissional

Nos três municípios, 12 turmas de capacitação 
profissional foram realizadas em parceria com 

o SENAI para ampliar as oportunidades de 
entrada no mercado de trabalho.

R$213,7 milhões

BARRA LONGA

R$148,7 milhões

RIO DOCE

R$332,8 milhões

SANTA CRUZ DO ESCALVADO

Principais cursos: 

Corte e costura, panificação, confeitaria, 
armador de ferro, pedreiro de infraestrutura  
e assistente administrativo.

O Fundo Desenvolve Rio Doce oferece  
acesso facilitado a linhas de crédito com 

juros reduzidos. Em Minas, é possível solicitar 
de R$10 mil a R$480 mil. Aqui na região,  
o Fundo emprestou cerca de R$105 mil  

para seis empresas.

Dados de dezembro de 2020 
a outubro de 2022:

247 vagas 
ofertadas

232 alunos 
matriculados

141 alunos 
concluintes

Acessando recolocariodoce.com.br e fazendo 
o cadastro na plataforma, as pessoas podem 

encontrar vagas de trabalho na região em 
que moram e se candidatar. A plataforma foi 

desenvolvida para conectar profissionais em busca 
de oportunidades a empresas com vagas abertas.

426 oportunidades
de trabalho divulgadas

933 encaminhamentos 
de currículos para empresas contratantes 

30 empregados
recolocados no mercado

1.228 visitantes

231 participantes
nas oficinas de artesanato, cosmética 

natural, fabricação de pizzas,  
horta orgânica, palestras e cursos rápidos 

sobre empreendedorismo

 sendo 1.336 nas tendas de 
Empreendedorismo, Qualificações, 
Educação Financeira e Cidadania

2.863 atendimentos,

Números gerais do Recoloca:

Em outubro de 2022, 197 moradores de Barra 
Longa, Santa Cruz do Escalvado e Rio Doce 

estavam trabalhando na reparação. O Recoloca 
também ofereceu cursos para a população. Ainda 
em outubro de 2022 houve 12 treinamentos em 

“Como se preparar para o mercado de trabalho”, 
com 298 vagas ofertadas. Desse total, 256 alunos 
se matricularam e 208 concluíram o aprendizado.

Ação de Empreendedorismo  
e Cidadania

Em setembro, Rio Doce recebeu a Ação de 
Empreendedorismo e Cidadania, em parceria 
com o SESI e a prefeitura, para estimular o 

desenvolvimento econômico tratando os temas 
empreendedorismo, qualificação e educação 

financeira. Além disso, os moradores tiveram um 
dia com muito lazer e entretenimento, oficinas, 
emissão de documentos e serviços de saúde.

Fotos: Fundação Renova
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VALORIZANDO AS PESSOAS E A CULTURA REGIONAL
Reparação de referências culturais
Comunidades de Barra Longa, Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado e 
Mariana mapearam, junto a pesquisadores, mais de 300 referências 
culturais impactadas pelo rompimento. Eles também sugeriram cerca 
de 600 ações para repará-las. Eventos como a Rua de Lazer, rodas de 
capoeira e oficinas de música e de dança são alguns exemplos. 
 
O futebol amador, que é uma tradição por aqui, está tendo destaque.  
Em abril deste ano, dez times de Rio Doce e dois de Santa Cruz do 
Escalvado receberam uniformes completos, duas bolas e um kit de cartões 
de marcação. Já em Barra Longa, a entrega de novos uniformes – para 
mais de dez times – ocorreu em 2018. Cada time decidiu seu modelo, 
cores, símbolos e tamanhos.

Torneio amador de futebol
Entre 10 setembro e 8 de outubro, a bola rolou no Torneio Amador 
de Futebol Veterano em Rio Doce. Os jogos aconteceram no 
Estádio Caetano Cenachi Neto e foram apitados pelos moradores 
que participaram do Curso de Arbitragem, além de contar com a 
participação de quatro times. Quem levou o troféu foi o Olímpia.

Curso de arbitragem
Vinte pessoas participaram do curso ministrado pela Escola Mineira de 
Arbitragem, para capacitação e aperfeiçoamento de regras de futebol 
de campo e arbitragem, nas modalidades feminino e masculino.

Jovens por um futuro melhor
Como parte da Formação de Lideranças Jovens, o Projeto Júpiter mobilizou 100 jovens para desenvolverem suas 
habilidades e construírem comunidades saudáveis. Cerca de 40 participaram da criação de projetos, dos quais 
cinco foram colocados em prática, envolvendo plantio e distribuição de mudas, recuperação de nascentes, geração 
de trabalho e renda, memória local e protagonismo juvenil. Cerca de R$ 115 mil foram investidos nos projetos.

Edital Doce
Em setembro, 37 projetos foram selecionados na segunda edição da chamada de 
projetos sociais nas áreas de turismo, cultura, esport e lazer. Os termos de investimento 
começam a ser assinados ainda este ano. Na primeira edição, 13 projetos receberam um 
total de R$ 775 mil para atividades de música, bordado e esporte, por exemplo.

Nosso jeito de viver

Eu pratico futebol amador na cidade há bastante tempo. Quando 
soube do Curso de Arbitragem, me inscrevi logo. Foi muito bacana! 
Tivemos um professor que domina bastante o assunto e que propôs 
muitos exercícios práticos. Agora, além de jogar, também vou poder 
apitar”. Carlos Tenório, professor de Educação Física de Rio Doce.

Tinha mais de 12 anos que eu não 
entrava num campo de futebol.  
Foi maravilhoso encontrar velhos 
amigos e ter essa descontração. 
Estou muito animado para participar 
do próximo torneio! O pessoal da 
organização está de parabéns”, diz 
Irineu Francisco Gomes, de 60 anos, do 
Internacional, eleito jogador destaque.

““

““

Criei o Tuim da Barra para resgatar o pássaro tuim, que 
desapareceu de Barra Longa após o rompimento da 
barragem, e preservar outros pássaros. Instalamos fontes 
com bomba solar, comedouros e bebedouros em quintais 
de 33 famílias. Também conscientizamos as crianças, 
ensinando como construir e cuidar desses comedouros 
e bebedouros”, conta a jovem barralonguense, 
Andreia Mendes. Acesse @tuim_da_barra no 
Instagram para acompanhar o projeto.

““
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Projeto Gráfico
Coletivo É!

4
Acontece na sua comunidade

INFRAESTRUTURA E SAÚDE PARA 
ESTA E AS PRÓXIMAS GERAÇÕES
Em uma ação realizada com os governos de Minas Gerais,  
do Espírito Santo e o Fórum dos Prefeitos do Rio Doce, foram destinados:

R$12,2 milhões ao município de Rio Doce para a implantação 
de um distrito industrial, que tem o potencial de levar 
oportunidades para outros cinco municípios da região.

R$9 milhões para que os municípios de Barra Longa, 
Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado invistam em suas 
escolas e melhorem a educação pública.

Já para melhorar os atendimentos do Sistema Único de Saúde (SUS) e do Sistema Único de Assistência Social (SUAS)  
à população, estamos repassando recursos para contratação e capacitação de médicos plantonistas, enfermeiros, assistentes 
sociais e psicólogos, compra de equipamentos e veículos para deslocamento de equipes e pacientes:

Obras de infraestrutura:

Cerca de 20 km de estradas e vias em Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado 
foram asfaltadas e receberam melhorias nos anos de 2017 e 2018.

Em junho de 2022, pactuamos o repasse de cerca de R$ 4,5 milhões 
à Prefeitura de Barra Longa para a conclusão de 12 intervenções de 
infraestrutura na cidade, como reparos na Praça Manoel Lino Mol.

Neste ano reconstruímos e recuperamos 3 pontes de Barra Longa  
(Corvinas, Cachaça e Bueno) e uma passarela pênsil que liga Campinas a 
Barretos. As obras na ponte Tiara está em andamento e as da ponte Juca 
Ponciano ainda vão começar.

Jornalista responsável:
Júnia Carvalho - Reg. 4247 - MG

Central de Relacionamento 

0800 031 2303 0800 721 0717
ouvidoria@fundacaorenova.org

/fale-conosco
fundacaorenova.org

Coordenação: As opiniões expressas neste jornal, por parte de entrevistados e articulistas, 
não representam necessariamente a visão da Renova em relação aos temas 

abordados, sendo de responsabilidade de seus autores. 

Reportagem:

Projeto Gráfico
Coletivo É!

Leandro Bortot | Eliene Santos  
Victor Cordeiro | Leticia Alves 
Mia Rodrigues

As matérias desta edição foram sugeridas pelo grupo de comunicação, formado pelos moradores: Gilvane Silva, 
Geraldo Birraia, Teteca (Maria Aparecida), Onésima Mourthé, Maria da Penha Rocha da Conceição, Mariella Rocha 
Guidi Brandão, Antônio Áureo, Caetano Etrusco, Pedro Cláudio, Cristiane Ribeiro Martins, Beatriz Pereira, Heloar 

Rodrigues Oliveira Reis, Luiz Fernando e Denise Freitas.
 

Quer fazer parte? Entre em contato no e-mail comunicacao@fundacaorenova.org ou no CIA mais próximo.

Mariana Melo e Kiria Ribeiro

R$5,3 milhões ao SUS de Barra Longa,  
de um total de R$ 8 milhões.

R$ 3,2 milhões aos SUAS 
dos três municípios.



Os barralonguenses voltaram a  
ter um espaço de lazer e eventos.  
No último dia 12 de novembro,  
o Parque de Exposições da cidade 
foi entregue para a Prefeitura 
de Barra Longa. Um jeito de inaugurá-lo 
com o pé direito foi a realização da Ação 
de Empreendedorismo e Cidadania, 
em parceria com o SESI-MG. Durante 
todo o dia, foram realizadas oficinas 
de empreendedorismo, qualificação 
e educação financeira, emissão de 
documentos e serviços de saúde, além 
de muitas brincadeiras para as crianças.

“Com a entrega do parque, 
nós cumprimos uma ação 
importante do processo de 
reparação. Esperamos que os 
barralonguenses possam usá-lo 
como meio de projeção de sua 
cultura, artesanato, produtos 
agropecuários e diversas 
outras possibilidades ainda 
não exploradas no município”, 
comenta a gerente Institucional 
Regional da Renova, Lígia Maria 
Alves Pereira.

PARQUE DE 
EXPOSIÇÕES 
FICA PRONTO 
E É ENTREGUE 
AO MUNICÍPIO

T E R R A  D A  G E N T E  2 6  •  E N C A R T E  E S P E C I A L

Saiba mais 

A inauguração teve a presença do prefeito 
Fernando José Carneiro Magalhães e do diretor 
de Engenharia e Obras da Renova, Carlos Tannus. 
“Como engenheiro, uma das coisas mais bonitas 
da minha profissão é ver todo um trabalho 
materializado. A entrega do parque, além de 
ser uma obrigação da Fundação Renova, é uma 
oportunidade de alavancar a cultura e novos 
negócios de Barra Longa. Esse resultado só 
foi possível com o apoio e a participação de 
toda comunidade e da prefeitura”, disse Tannus 
durante a entrega do parque para o município.

Fo
to

s:
 L

ua
n 

G
ue

d
es



O QUE AS PESSOAS ESTÃO DIZENDO?

Com a entrega, os moradores estão 
ansiosos para saber que tipo de 
evento será realizado no local.  
A decoradora Valéria Aparecida 
da Silva, por exemplo, defende 
que o parque seja um lugar que 
proporcione muita cultura, educação 
e diversão a todos. Para ela, esse 
é um bom momento para ouvir a 
comunidade e desenvolver um plano 
de uso que abrace a cultura local.

O morador Geraldo de Freitas 
Pimenta Filho, que faz trabalhos 
voluntários com casas de 
apoio a dependentes químicos, 
concorda com Maria Aparecida 
sobre a oportunidade que o 
parque tem de promover eventos 
que valorizem e fortaleçam 
os vínculos dos jovens com a 
comunidade. 

Os diferentes usos do Parque de Exposições serão definidos pela Prefeitura Municipal.

“A antiga estrutura era precária e 
raramente conseguíamos promover 
eventos. Quando tinha, era ou 
rodeio ou cavalgada. Depois, o 
parque ficava meses sem atividades. 
Com o novo, temos a oportunidade 
de ter atividades diárias e não só 
grandes festas. A estrutura é muito 
boa para a realização de oficinas 
para crianças e jovens, encontros de 
grupo de capoeira, feiras semanais 
de pequenos produtores e de 
artesãos, aulas de dança e mutirões 
de saúde. São muitas possibilidades 
que podem melhorar a nossa vida. 
Espero que o parque seja um 
espaço para todos”, diz Valéria. 

Quem também acredita no 
potencial do parque como um 
espaço de incentivo à cultura e 
ao lazer é a bibliotecária Maria 
Aparecida Coelho Costa de Moura. 

“Vejo que é um ótimo momento 
para voltarmos a ter a Festa do 
Barralonguense Ausente, que 
sempre foi muito tradicional para a 
comunidade. Acredito também que 
o uso do parque deva ser pensado 
para além de shows pontuais. Temos 
muitas possibilidades bacanas, como 
feiras literárias para as crianças, 
eventos de promoção à saúde e bem-
estar, reuniões de jovens da igreja, 
apresentações das bandas São José e 
Nossa Senhora do Carmo e de outros 
músicos da cidade. Nós queremos que 
seja um lugar de encontros para toda 
família”, diz Maria.

“Temos que começar a olhar 
mais para os nossos jovens!  
Então seria muito bacana 
promover no parque atividades 
de bem-estar social, como 
palestras sobre os perigos das 
drogas, convivência familiar, 
encontros das comunidades 
religiosas, além de oficinas 
profissionalizantes de bordado, 
culinária, empreendedorismo e 
muitos outros”, diz Geraldo.

PARQUE DE EXPOSIÇÕES FICA PRONTO 
E É ENTREGUE AO MUNICÍPIO
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Imagem cedida por Maria Aparecida Coelho



CONHEÇA DETALHES DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES
O novo espaço tem área total de 19.834 metros quadrados, um pouco maior do que dois campos de futebol. 

Em novembro de 2015, quando 
os rejeitos atingiram a sede de 
Barra Longa, a prefeitura cedeu 
temporariamente a arena do 
Parque de Exposições para o 
depósito do material retirado 
durante a limpeza emergencial. 
Até maio do ano seguinte, cerca de 
39 mil metros cúbicos de rejeitos 
foram encaminhados.

Neste mesmo período, a Samarco 
estudou outro local para receber os 
rejeitos de forma controlada. A maior 
parte deles foi levada para a Fazenda 
Vista Alegre. O que ficou na arena do 
Parque de Exposições foi coberto por 
asfalto, garantindo sua segurança. 

Com isso, em 2018, a Fundação 
Renova desenvolveu um projeto 
com a participação do poder público 

para devolver à comunidade um 
ambiente tranquilo e arborizado, 
onde os barralonguenses pudessem 
se divertir, participar de eventos e 
praticar esportes. 

Junto à obra do parque, também 
foram conduzidas melhorias na  
MG-326, como a construção de 
um trevo e a duplicação do acesso 
interno ao parque.

Por que foi necessário construir o parque?

Arena para até 1.250 pessoas.

Palco e arena para 
apresentações

Edifício-sede para o 
setor administrativo

3 galpões para exposição 
de animais ou produtos

Estábulo com baias para 
cerca de 180 animais
Curral para até 180 animais 
de porte grande

Aprox. 80 vagas

Estacionamento

Vestiário para 
homens e mulheres
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A construção do parque começou 
em fevereiro de 2020 e estava 
prevista para ser finalizada 
em dezembro. Porém, com a 
pandemia, a Fundação Renova 
precisou suspender as atividades 
presenciais em março de 2020. 
A partir de agosto daquele 
ano, elas foram retomadas 
gradualmente, seguindo todas 
as medidas necessárias para 
prevenir a Covid-19, como 
equipes reduzidas.

Além disso, nos últimos meses de 
2021, Barra Longa, assim como 
muitas cidades de Minas Gerais, 
sofreu com um período de  
fortes chuvas. Os acessos a 
diversos pontos da cidade 
foram comprometidos, entre eles 
o do Parque de Exposições.  
Com isso, o andamento das obras 
foi prejudicado entre outubro de 
2021 a fevereiro de 2022.

Para que a entrega fosse feita 
em novembro, foi necessário 
aguardar a conclusão da rede de 
alimentação trifásica, o Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB) e o treinamento de 
brigadista junto ao órgão, 
realizados em outubro de 2022.

LINHA 
DO 
TEMPO 
DAS 
OBRAS

2020

2121

2222

2121

Demolição e 
infraestrutura

Infraestrutura e 
construção civil

Construção civil e 
acabamentos

Acabamentos e 
licenças
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